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Portem-se bem: o inspetor André chegou… e vai ser um longo interrogatório.
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Prólogo

Ele… foi-se.

Deixou-me aqui, sozinha, sem sequer me dar uma justificação. Ainda ontem fomos passear pelas ruas do Porto, como dois turistas que conhecem a cidade, dividimos um gelado em forma de flor, demos as mãos como um casal de adolescentes, e hoje… Hoje ele está em Lisboa, sem data de regresso.

«Tenho de ir…»

Ergui-me do chão frio da cozinha, caminhei roboticamente até à pia e abri a torneira para que a água escorresse pelo meu rosto e me despertasse deste transe.

As palavras dele ecoavam na minha mente desde o dia anterior e permaneciam como facas a cortar o meu coração.

Tinham sido duas semanas de carinho, cumplicidade e um vínculo que nunca sentira até então, mas que foram embora com ele…

Eu era a Maria Alice de Bourbon Mendonça e nunca nenhum homem me deitara abaixo. Não era um inspetorzeco que ia ser o primeiro.

Não poderia ser…







Capítulo 1 [image: ] Alice

O som do trinco da porta ecoou pelo vasto apartamento e encostei as minhas costas à porta de madeira. O meu coração batia freneticamente, como se tivesse corrido a maratona. O elevador estava avariado, e só no dia seguinte é que seria arranjado. Nenhuma sessão no ginásio fora tão horrível quanto subir aqueles lanços de escadas.

O metal frio das chaves, junto ao calor do meu corpo, fez-me despertar para o mundo real, e o corpo do Condessa roçou nas minhas pernas, pedindo-me atenção.

Não. Não era desse Condessa que falávamos, embora não me importasse de que fosse.

O Condessa era o meu gato de pelo curto inglês, que encontrara na rua havia três anos. Nunca fora muito fã de gatos, mas quando o vi, tão pequenino, em estado de hipotermia, mais para lá do que para cá, o meu coração quebrou e levei-o em prantos para o veterinário, na esperança de que o salvassem.

– Tens fome, senhor Conde? Já te vou dar de jantar. – Afaguei o seu pelo macio e cinzento e ele arrebitou a cauda.

Pousei as chaves no aparador da entrada e troquei os saltos por chinelos confortáveis. Honestamente, se pudesse andar com isto o dia todo, seria muito mais feliz.

Pendurei o casaco e dirigi-me à cozinha para tratar dos nossos jantares. Coloquei um pouco de comida na tijela do Condessa, que correu elegantemente até à mesma. Quanto a mim, grelhei um bife de frango e, quando ficou pronto, cortei-o em pedaços pequenos. Misturei-os numa salada, adicionei uns croûtons e fui até ao sofá da sala. Era lá que fazia grande parte das minhas refeições e, além disso, adorava ver as minhas séries aconchegada.

Andava viciada em A Teoria do Big Bang. A Olívia azucrinara-me a cabeça durante meses a fio para ver a série, e eu sempre a dizer que não, porque, sejamos sinceros: nunca fui pessoa de ver, ler ou comprar algo só porque toda a gente o faz. Preferia levar o meu tempo até perceber se era realmente bom. Depois, devorava-o que nem uma louca.

O Condessa enroscou-se nos meus pés após a sua refeição e eu afaguei-lhe o pelo. Se o chateasse muito, virava-me as costas igual a uma dondoca de Cascais.

Quando estava embrenhada numa das muitas peripécias do Sheldon Cooper, o meu telemóvel vibrou com uma mensagem da Emília:


Já tenho o teu vestido de dama de honor pronto! Podes vir experimentá-lo amanhã? [image: ] [image: ]




Claro que sim! Finalmente vou ver o resultado!



Bebi o meu sumo multivitamínico e cuspi-o quando li a resposta da Emília:


Já agora, o André voltou ao Porto… e vem ao casamento.



O meu corpo começou a tremer e pousei o prato na mesa em frente ao sofá. Levantei-me e comecei a andar de um lado para o outro enquanto roía o canto da unha.

Não podia ser. Depois de tantos meses sem uma única mensagem, uma única justificação, não sabia se ia conseguir estar com o homem que me abandonara quando estava a começar a…

Abanei a cabeça, agarrei no telemóvel e comecei a escrever:

«Não sabia que…»


Apaguei.

«Ele tem mesmo de ir…»

Voltei a apagar. Se respondesse OK, seria demasiado seca. Odiava quando me respondiam com um «OK» seco, sem um smile ou um ponto de exclamação. Também não podia dizer à minha melhor amiga que não ia ao casamento dela. Já não fora ao primeiro, mesmo que por sua opção, portanto, tinha mesmo de estar neste.


Não imaginaria outra coisa da parte dele. Afinal, o Lourenço é o seu melhor amigo.



Atirei o aparelho amaldiçoado para o sofá e voltei a ver o episódio, acabando de comer a minha salada, agora amarga. O Condessa, que estava esticado ao longo do sofá, observava-me. Podia jurar que este gato deveria falar, mas só não o fazia para não pagar impostos.

– Sim, Conde. O «Inspetor Max» vai ao casamento – comentei alto.

Levantei-me e fui até à cozinha, onde pousei o prato, mas, na minha cabeça, tinha-o partido em mil pedaços.

– Eu sei que é o melhor amigo do Lourenço, mas tem uma lata!

Atirei a minha roupa para o cesto da roupa suja que tinha na casa de banho e deixei a água correr na banheira. Despejei sais de banho relaxantes, óleos essenciais e sei lá mais o quê. Se estivesse no século xiv, estariam a chamar-me de bruxa.

– Eu sei que ele tem de ir ao casamento, mas, caramba, não podia não ir? Sei lá… Podia dar-lhe um fanico e ficar em casa!

O meu gato seguia-me, colocando uma pata à frente da outra como se de um supermodelo se tratasse. Ergueu a cabeça peluda e os seus olhos focaram-se nos meus.

– Miau – foi a única coisa que me disse, mas senti que era como se tivesse chamado o André de «parvalhão». E sim, de facto era um parvalhão.

O Condessa saltou, colocando-se num canto da banheira, mas longe da água. Entrei na banheira, deixando a água quente envolver o meu corpo. Só faltava um copo de vinho, mas o nervosismo afetou-me a memória.


Tinha poucos dias para me preparar para rever o André. A nossa última conversa invadiu-me os pensamentos de forma inesperada e fechei os olhos, como se isso fizesse com que fosse embora.

«Tenho de ir para Lisboa.» Cinco palavras que, de vez em quando, apareciam para fazer estragos. Praguejava imensas vezes por me sentir tão indefesa, mas não conseguimos mandar nos nossos sentimentos.

Eu sabia que, com o seu cargo como inspetor da Polícia Judiciária, podia ter de ir para outros lugares do país, mas porque é que nunca me enviou uma mensagem? Ou fez uma chamada?

Preferiu abandonar-me, como se fosse descartável, e pior… como se os meus sentimentos pudessem ser descartados.

Mantive-me de olhos fechados e ainda conseguia recordar com nitidez cada detalhe do seu rosto. Os olhos verdes, misturados com o moreno da pele e o cabelo preto, faziam-no parecer um modelo de capas de revista, e confesso: estava com saudades dele.

Depois evaporou-se com o resto das memórias.

[image: ]

Os meus tacões ecoavam pelo salão enorme do clube de golfe onde trabalhava. O meu pai, Henrique Linhares Mendonça, inaugurara este clube havia alguns anos, e desde pequena eu dizia que iria trabalhar aqui.

O meu pai, com a ajuda da minha mãe, comprou e criou este clube, mesmo quando os meus avós maternos não apoiaram a ideia. A minha mãe nasceu num berço de ouro, já o meu pai teve de batalhar para conseguir a vida que tínhamos. Com o passar dos anos, os meus avós começaram a tolerar mais o meu pai, mas eu ficava triste por nunca se terem dado propriamente bem.

– Bom dia, menina Mendonça. Quer que lhe prepare um chá? – perguntou a Patrícia, rececionista do clube.

Abanei a cabeça e sorri-lhe. Pousei a mão sobre o mármore frio da receção e bati com os dedos enquanto falava.

– Não, obrigada. Queria apenas saber se o meu pai já chegou.

– Sim, por acaso chegou antes de mim. Está no gabinete dele.


Agradeci e caminhei em direção aos escritórios. Ficavam do outro lado do átrio do clube e, todos os dias, adorava fazer este curto passeio, pois conseguia ver, através das janelas enormes, os campos verdes e perfeitamente cortados. As folhas das árvores dançavam vagarosamente ao vento, um sinal de que o verão iria durar mais tempo e de que precisava de ir mais vezes para a praia ou a piscina. Queria ficar morena, mas a minha pele era tão branca que as pessoas questionavam se eu estava doente.

Quando cheguei ao escritório do meu pai, bati à porta.

– Posso entrar? – perguntei a esboçar um sorriso.

Adorava o meu pai e sempre fomos muito próximos. Era mais próxima dele do que da minha mãe, mas não era por isso que gostava menos dela.

– Claro que sim, querida. Entra.

Enquanto fechava a porta atrás de mim, o meu pai dava uma última vista de olhos num documento. Beijou-me a testa e acariciou-me o rosto com o polegar.

– Chegaste cedo – observei.

– Sim, queria ler com atenção o relatório que me mandaste. Tenho andado tão ocupado com o campeonato de golfe que nunca mais o li.

Espreitei pela janela do escritório e vi alguns empresários a jogar golfe. Acompanhados pelos seus caddies, riam-se e acenavam com a cabeça, mas não conseguia ouvir nada do que diziam.

– Estás nervoso por causa do campeonato? Os preparativos estão a correr bem.

Ele abanou a cabeça e removeu os óculos de leitura.

– Quero que tudo corra na perfeição. Se assim for, entraremos para a lista dos clubes de golfe mais importantes do país e, mais tarde, da península. Tem de estar tudo perfeito.

Suspirei e pousei as mãos sobre os seus ombros, massajando-os.

– Vai correr, deixa de ser um medricas! Eu estou a tratar de tudo, achas que vou fazer um mau trabalho? – provoquei-o, mas ele apenas sorriu, pousando a mão sobre a minha.

– Tu és a melhor organizadora e relações-públicas que temos. Mas não o digas a ninguém.

Também era a única. Sorri-lhe e fui até à porta do escritório.


– Vou até ao salão principal, ver se está tudo bem.

– Claro, meu amor. Almoçamos? – perguntou antes de eu abrir a porta.

– Não, desculpa. Vou almoçar com a Emília e a Olívia. Vamos experimentar os vestidos de damas de honor!

– Ah, claro. Fica para depois. Manda-lhe os meus cumprimentos, por favor.

Respondi que seriam entregues e, antes de sair, o seu telemóvel tocou. Deixei-o, porque, por vezes, ele preferia atender as chamadas sozinho.

Fui até ao salão principal, onde alguns dos sócios do clube estavam reunidos a conversar. O meu trabalho era garantir que nada falhasse no clube. Certificava-me de que os sócios estavam bem e as instalações estavam também do seu agrado. Não adorava ter de fazer de ama seca em certos momentos, mas sabia que o clube era muito importante para o meu pai e não o queria desiludir.

Verifiquei se os panfletos e cartazes espalhados estavam visíveis e se havia mais inscritos. Era a primeira vez que estávamos a organizar um campeonato nacional, em que iríamos ter profissionais e semiprofissionais a competir. Se tudo corresse bem, poderíamos fazer um campeonato mundial, e isso seria ótimo para a nossa imagem.

Quando olhei em frente, vi o Pedro, o rapaz da manutenção.

– Pedro? Preciso de te pedir uma coisa.

Ele sorriu calorosamente e uniu as mãos à sua frente, ao nível da cintura.

– Diga, menina Mendonça.

– Precisava que arranjasses os azulejos que estão partidos. O campeonato está aí à porta e o meu pai quer tudo perfeito. Além disso, os arbustos na zona leste têm de ser cortados. Estão a ficar muito grandes, e isso dificulta a visão das pessoas.

Tudo o que lhe estava a pedir, também estava a apontar no meu tablet. Já o Pedro, guardava toda a informação no seu cérebro como se fosse uma memória externa.

– Claro, menina Mendonça. Tratarei dos azulejos ainda hoje. Quanto aos arbustos, pedirei aos colegas para me ajudarem. Convém fechar a área por um breve período, para que ninguém se magoe.


Assenti e sorri. Trabalhar com o Pedro era ótimo, porque sabia sempre o que queríamos. Era o funcionário perfeito e já o tentara promover diversas vezes, mas ele nunca queria.

– Isso é excelente. Obrigada, Pedro.

Afastou-se, deixando-me sozinha e a pensar com os meus botões. Este campeonato ia correr lindamente.







Capítulo 2 [image: ] André

Pousei as chaves do carro em cima da mesa e pendurei o casaco na cadeira. Estavam 30 °C no Porto, mas na unidade pareciam estar 40 °C. O ar condicionado voltara a avariar, e eu não sabia se ia aguentar uma hora ali dentro. Olhei para a pilha de papéis amontoados na minha secretária e senti um arrepio pela espinha. Tinha regressado ao Porto havia duas horas e já estava com vontade de voltar para Lisboa.

– Bem-vindo, Valente!

Virei-me para trás e cumprimentei o diretor da unidade. Tínhamos uma relação estritamente profissional, mas sabia que podia sempre contar com ele para o que precisasse.

– Obrigado. Regressei em força.

– Espero que sim. O último caso não foi pera doce, mas agora o João Sousa está preso, e assim vai ficar durante muito tempo.

Assenti, sentindo-me um pouco constrangido. Não gostava de me vangloriar com o sucesso dos meus casos. Quis ser polícia por amar a profissão, não para ser medalhado. Para isso, teria sido um atleta.

– Espero que tenhas algo diferente para mim. O caso das violações em Lisboa foi pesado e preciso de espairecer.

Ele franziu a testa e pareceu-me pensativo. Por norma, tínhamos de tratar dos casos que nos passavam para a mão sem reclamar, mas, foda-se, precisava de algo calmo.

– Talvez tenha um caso para ti. Ia entregá-lo ao Meireles, mas podes ficar tu com ele; vou entregar-lhe outro. Uma suspeita de fraude numa companhia de seguros, aceitas?


Por fora, limitei-me a acenar, mas, por dentro, estava a celebrar com champanhe. Não ia ter tantas dores de cabeça como em Lisboa e, por norma, resolvia este tipo de casos facilmente.

– Claro que sim, mas, já agora, qual é o caso que o Meireles vai investigar? – perguntei curioso, mas de olhos postos no meu telemóvel, a verificar e-mails.

O diretor, Rui Silva, encolheu os ombros, como se estivesse a tentar lembrar-se.

– Não sei de muitos detalhes, porque não vi o caso com olhos de ver, mas sei que tem a ver com o Mendonça do clube de golfe… Mendonça Golf & Country Club, ou algo do género. Há suspeitas de que o dono está envolvido em tráfico de arte. Sabes quem é?

A minha cabeça levantou-se de rompante e arregalei os olhos. O meu coração batia tão rapidamente que tive de ajeitar a camisola, com receio de que se pudesse mexer. Mendonça era o apelido da Alice e da sua família e, no Porto, só havia uma família Mendonça com um clube de golfe.

– A família Mendonça? Eles têm uma filha chamada Alice, certo?

– Sim. Como é que sabes?

Encolhi os ombros e olhei para os papéis à minha frente. Se o caso envolvia a Alice, tinha de o investigar, mesmo que fosse contra a lei.

Quando levantei de novo a cabeça, o Rui observava-me desconfiado. Olhei em volta antes de falar:

– A Alice é a melhor amiga da Emília, a mulher do meu melhor amigo, o Lourenço.

O Rui engoliu em seco, abanou a cabeça e abriu a boca de espanto.

– Então não podes ficar com o caso, Valente.

Agarrei no braço do Rui sem o magoar e fomos para um canto, para que ninguém nos ouvisse.

– Rui, eu sei que este caso se torna um pouco pessoal, mas eu vou investigar o pai da Alice, e não a Alice.

Ele continuou a abanar a cabeça e tentei não fazer uma birra. Já não tinha idade para isso.

– André, já tiveste sorte por te deixar investigar o caso do Lourenço. Não vais ter a mesma sorte desta vez.


– Pensa lá comigo: vou ter de me infiltrar no clube e na vida deles. Se decides enviar outro inspetor que começa a dizer que está ali para investigar, o Henrique vai parar o esquema. Mas se eu entrar lá, como amigo ou namorado, ele nunca vai desconfiar.

Enrugou a testa e levou-me para dentro do seu escritório. Bateu com a porta e trancou-a à chave, para que ninguém entrasse.

– Tu estás louco? Queres namorar com a filha do Henrique para o investigar?

– Não, caralho! Mas se ele achar que estou a namorar a filha, vai deixar-me entrar na sua casa ou no clube sempre que quiser!

Ficou pensativo durante uns minutos. Estava a ponderar se devia ou não entregar-me o caso, mas dei-lhe bons argumentos.

O Rui já estava a falar mais para ele do que para mim, e senti um alívio no meu peito. Convencer um procurador a entregar um caso pessoal a um agente de autoridade não era fácil, mas sabia que o Rui o conseguiria.

– Eu fico com o caso e não se fala mais nisto. O Meireles que trate do da fraude.

Ele sentou-se e eu fiz o mesmo. Ficámos em silêncio durante uns minutos, com ele a olhar-me fixamente. Estava à espera de que eu quebrasse e lhe dissesse que afinal desistia do caso. Fizera isso da primeira vez, quando lhe implorei para ficar com o caso do Lourenço, mas não desisti aí, e muito menos iria desistir agora.

– Raios te fodam, Valente, és mesmo filho do teu pai.

Atirou com mais papéis para cima da secretária, e eu disfarcei o sorriso. Era tão fácil vencê-lo pelo cansaço, daí ele já não estar tanto pelo terreno.

Verifiquei o telemóvel quando este vibrou, e ignorei a fotografia de um bandido qualquer no grupo de WhatsApp da PJ do Norte. Noutra altura, estaria a comentar ou a felicitar os meus colegas pela apreensão, mas estava tão nervoso que não conseguia pensar no que responder.

Quando o Rui ligou o computador, procurou pelo ficheiro dos Mendonça, intitulado «Operação Tela Negra». Foi aí que percebi que aquilo era sério.

– Bem, para já não temos muita informação. Sabemos através da polícia francesa que algumas peças foram trocadas por réplicas. Além disso, houve uma viatura que ia a caminho do museu e sofreu um assalto. Os motoristas, depois de acordarem, não se lembravam de quase nada.

– O que aconteceu? – perguntei, interrompendo o raciocínio dele.

– Não sabem. Lembram-se de ver uma mulher a abanar os braços no meio da estrada e outra pessoa no chão. Quando pararam, baixaram o vidro e essa mulher deitou um gás para dentro da carrinha. Foi aí que eles desmaiaram.

– Mas não se lembram dos rostos? Alguma tatuagem ou detalhe que tenha ficado na memória?

– Não, André. A mulher estava com uma máscara cirúrgica. Não é nada de estranho depois de termos passado pela covid. Nunca iam adivinhar que aquilo ia acontecer, nem era suposto saberem que a arte estava a ser movimentada.

Tentei encaixar as peças do puzzle e tudo me soava muito estranho. A falta de memória, o timing perfeito para o roubo… Alguém de dentro estava envolvido.

– E porque é que o Henrique Mendonça está no meio de tudo isto? – perguntei curioso e na esperança de que fosse tudo uma coincidência. Parte de mim ansiava poder voltar a ver a Alice, mas a outra estava com receio do que se anunciava. Se o Henrique estivesse envolvido em algum tipo de crime, não ia ser fácil para ela.

– Porque uma das peças tem um dispositivo de GPS que os gajos desconheciam e foi parar ao clube de golfe do Mendonça. Está lá há dois dias e ainda não se mexeu. O Ministério Público quer provas fortes para prender o Mendonça.

– Mas não sabemos se é ele que está envolvido nisto.

O Rui encolheu os ombros e encostou-se na cadeira, colocando um braço sobre a mesa.

– Pois não, mas tudo indica que sim. O teu trabalho é angariar provas que incriminem o Mendonça. Vou enviar-te tudo o que tenho do caso, mas por agora vais para casa descansar. Acabaste de chegar de Lisboa. Amanhã falamos sobre isto.

Levantou-se e deu-me uma palmada no ombro. Quando saiu do escritório, continuei sentado em silêncio durante uns minutos.


Fui um cobarde ao abandonar a Alice para ir para Lisboa. Estava a começar a apaixonar-me por ela. A sua bondade e a sua fragilidade, misturadas com a sua força e a sua sabedoria, tinham-me virado de cabeça para baixo.

Mas a minha profissão sempre fora difícil e dura. Qualquer bandido podia virar-se contra quem eu amava para me prejudicar, e não queria meter a Alice nesse meio. A melhor e a pior decisão da minha vida fora acabar algo que estava prestes a começar.

Mas agora tinha de voltar para ela. Tinha de voltar a ganhar a sua confiança e entrar no clube. Não era o método que queria seguir, mas era o mais fácil e rápido para descobrir quem estava por trás disto.

Levantei-me e abandonei todas as minhas inseguranças. Tinha de esquecer este assunto, porque ia visitar os meus pais e detestava levar trabalho para casa.
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Rodei as chaves na fechadura da porta velha e abanei-a duas vezes para que abrisse. Tinha de trocar esta porta o quanto antes, já que os meus pais não se preocupavam muito. Viviam nesta casa, na Boavista, há mais de 40 anos, e eu vivera aqui até aos meus 25. Comprei depois um apartamento a 700 metros da casa deles, porque queria manter-me por perto e, ao mesmo tempo, ter o meu espaço.

Pousei o saco com frutas e legumes que comprara no minimercado na rua mais abaixo e atirei as chaves para cima da mesa da cozinha.

– Está alguém em casa? – perguntei em direção à sala, ao lado da cozinha.

Ouvi o som da televisão ao fundo e dei quatro passos largos até chegar à sala. Os meus pais estavam sentados a ver as notícias, mas, quando me ouviram, viraram a cabeça para trás.

– André? Meu filho, já voltaste de Lisboa? – A minha mãe levantou-se e abraçou-me como se não me visse… bem, há seis meses. Baixei-me e apertei-a contra mim. Era vinte centímetros mais alto, mas não era por isso que não me puxava as orelhas quando tinha de o fazer.


– Sim, mãe. Voltei há poucas horas, mas tive de passar na unidade. – Dei-lhe um beijo no rosto e estendi a mão ao meu pai para o ajudar a levantar-se.

– Bem-vindo, filho. Como foi Lisboa? Finalmente apanhaste o sacana do violador – comentou com uma certa raiva. As violações preocupavam a população havia algum tempo, e o meu pai, se pudesse, teria deixado a reforma para ajudar.

– Sim, pai. Está atrás das grades, finalmente.

Sentámo-nos em frente à televisão, mas antes ajudei o meu pai. Havia alturas em que a sua perna não colaborava e as dores incapacitavam-no.

O meu pai fora militar da GNR, mas há uns anos, quando estava a tentar impedir um assalto num banco, levara dois tiros: um na perna e outro a dois milímetros do coração. Lembro-me desse dia como se fosse hoje, porque foi quando fui transferido da PJ de Aveiro para o Porto. Tinha acabado de me instalar quando me ligaram a dizer que o meu pai estava no hospital, às portas da morte.

Nunca me vou esquecer da cara de desespero da minha mãe a rezar e a pedir que o salvassem. Lembro-me de que, naquelas primeiras três horas, o meu mundo era o fundo do oceano. Tudo me parecia vazio e o som distante, e nem mesmo a voz da minha mãe a falar com os médicos me despertou desse transe.

Quando me disseram que estava livre de perigo, recebi uma mensagem a informar que tinham prendido o gajo que baleou o meu pai. Meti-me no carro e não sei como cheguei à GNR do Porto sem ter um acidente, mas, quando vi o filho da mãe, bati-lhe tanto que as minhas mãos sangraram.

Precisou de duas cirurgias plásticas, e eu fiquei afastado durante um mês da unidade da PJ. Oficialmente, estava a acompanhar a recuperação do meu pai, mas, oficiosamente, estava a ser repreendido pelas minhas ações. Mais tarde, percebi que o que tinha feito não fora correto, e agradecia todos os dias por não ter sido preso ou denunciado. Para o Ministério Público, o ladrão que atingiu o meu pai teve um desentendimento com outro preso.

O meu pai teve de se reformar com 50 anos, porque a bala destruiu-lhe parte do osso. Havia alturas em que ele sofria imenso e não havia nada que pudéssemos fazer a não ser dar-lhe medicação e deixá-lo o mais confortável possível.

Mas eu sabia que a verdadeira dor era a de não poder ser GNR. Era o que mais adorava e, em parte, foi ele que me incentivou a seguir a carreira na PJ. Tentei estudar Gestão de Empresas, mas não era para mim. A minha verdadeira vocação era ser polícia.

– Já que voltaste, podíamos ir ver o Porto esta semana. O Lourenço não consegue arranjar uns bilhetes para nós?

A voz dele despertou-me destes últimos pensamentos. Sorri com o pedido e dei-lhe uma pequena palmada nas costas.

– Eu peço-lhe, pai, não te preocupes, mas já começa a ser um abuso. Já te disse que posso comprar a cadeira anual.

– O teu pai não quer gastar dinheiro, prefere estar sempre a pedir ao Lourenço para oferecer bilhetes – respondeu a minha mãe. – O rapaz não tem obrigação, coitado. Tem um casamento para pagar.

A minha mãe foi até à cozinha e inclinei a cabeça para trás, gargalhando com o raspanete. Esquecia-se de que o Lourenço era agente desportivo e tinha bilhetes suficientes para uma família numerosa.

O meu pai revirou os olhos e focou-se nas notícias, que estavam quase a terminar.

– Já agora, pai, temos mesmo de mudar a porta da entrada. É demasiado velha e insegura.

– Aquela porta ainda dura mais uns anos – respondeu sem olhar para mim. Ignorei o comentário e peguei no telemóvel para procurar uma empresa que vendesse portas.

Encontrei uma e guardei o número para ligar no dia a seguir. Abri o Instagram para dar uma rápida vista de olhos e apareceu o perfil da Emília. Abri as stories e apareceram três mãos com uma taça de champanhe em cada uma. Na seguinte, estava a Alice a rir-se e a pedir para parar de gravar, e o meu coração bateu freneticamente. Não conseguia aceder ao perfil da Alice, porque era privado, por isso contentei-me em ver as stories da Emília.

– É alguma moça jeitosa? – Quando olhei para cima, o meu pai estava a espreitar o meu telemóvel. Bloqueei-o de imediato e guardei-o no bolso.


– Estava a ver a porta que vou colocar. Aquela não é segura, e não adianta dizeres que não.

Ele não me respondeu e ficámos os três sentados a ver televisão. Agradecia sempre por estes momentos com os meus pais, mesmo que por poucas horas. Adorava passar tempo com eles.

Quando já passava das dez da noite, ofereci-me para levar o meu pai até à cama, mas ele ripostou que ainda conseguia andar. Lavei a louça do jantar e dei um jeito na cozinha. A casa era antiga, mas cheia de amor e memórias. Os meus pais tinham renovado a parte de cima no ano anterior, e agora faltava a parte de baixo, mas por mim podia ficar como estava. Se as paredes falassem, iriam revelar histórias infinitas de amor, educação e algumas asneiras.

– Não precisavas de ter arrumado a cozinha, filho, mas obrigada. – A minha mãe encostou a cabeça ao meu braço e afagou-me as costas. Dei-lhe um beijo no topo da cabeça e pousei um braço em seu redor.

– De nada, mãe.

Conversámos durante meia hora, até que dei o dia por terminado e fui para casa. Precisava de descansar.
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Era o casamento da minha melhor amiga, mas desta vez na igreja. Estava tão feliz por ela e por ter o seu merecido final feliz! Tivéramos uma semana de loucos ao organizar os últimos detalhes e deixar tudo perfeito.

– Estou tão nervosa que acho que vou vomitar.

A respiração da Emília era rápida, por isso retirei o leque do bolso do meu vestido e comecei a abaná-lo na sua cara; a Olívia fez o mesmo movimento do outro lado. O Francisco, o pai da Emília, tinha os olhos em lágrimas.

– Por amor de Deus, Emília! Não vomites nesse vestido lindo – protestou a Olívia.

A porta da igreja estava entreaberta e espreitei para dentro. Havia muitas pessoas sentadas e a olhar para cima, outras falavam entre si e, ao longe, vi o padre a conversar. Mais abaixo, estava o Lourenço, com as costas viradas para nós. Virei a cabeça na esperança de ver o…

– Alice, ajuda-me aqui, por favor – pediu a Olívia.

Voltei a minha atenção para a Emília, que estava em pânico. Meu Deus… Se ela fugisse agora, o Lourenço desmaiava.

– Emília, calma. Não é a primeira vez que fazes isto – comentei, e a Olívia começou a rir-se. A Emília olhou-a irritada e engoli o riso ao dobrar os lábios para dentro.

– Eu sei, mas isto é diferente! Desta vez, eu quero mesmo casar com ele e…

– Então, porque estás assim? Tu amas o Lourenço e ele a ti. Vá lá, deixa-te de nervosismos. Só tens de subir ao altar, ouvir o padre, dizer sim e, depois, podemos ir dançar a tarde toda. – A Olívia tinha sempre tanto jeito com as palavras, mesmo que parecesse um camião carregado de mercadoria, a alta velocidade e sem travões.

A Emília olhou para nós e tentou combater as lágrimas.

– Gosto tanto de vocês! – Abriu os seus braços para nos abraçar. Claro que eu, sensível e nervosa como estava, deixei escapar uma lágrima, mas limpei-a rapidamente.

Quando nos afastámos e nos recompusemos, o pianista começou a tocar a marcha nupcial e as portas abriram-se. Todos se levantaram e olharam para trás. À minha frente, ia a Júlia, irmã do Lourenço, que atirava algumas pétalas para o chão. Ao seu lado, ia um primo da Emília, com as alianças na mão. A Olívia ia a seguir, antes de mim, e eu tentei manter o contacto visual com as pessoas que olhavam para nós.

A cada passo que dava, estava mais próxima de chegar ao altar, e isso significava uma coisa: o André. Ele era o melhor amigo do Lourenço, e eu sabia que ia estar ao seu lado a apoiá-lo, portanto, deixei o nervosismo de lado e ergui a cabeça.

Primeiro vi o Lourenço, que tentava lutar contra as lágrimas, sem sucesso. Quando a sua irmã chegou perto de si, ele baixou-se e abraçou-a. Confesso que o meu coração derreteu ao ver aquele momento tão lindo, mas depressa congelou, porque, quando o Lourenço se baixou, o André apareceu.

Os olhos dele eram iguais aos de um falcão e pousavam em mim como se eu fosse uma presa fácil. O seu maxilar cerrado e a sua pele bronzeada quase me fizeram perder as forças nas pernas, e agarrei-me ao buquê que trazia na mão como se me ajudasse a não cair.

Tinha cortado o cabelo e fazia-me lembrar um militar. O fato de três peças assentava-lhe no corpo de tal maneira que os pensamentos que surgiram eram impróprios. Caramba, estava numa igreja, devia ter mais respeito.

Avancei para o lado oposto, mas conseguia sentir o olhar do André preso em mim. Estava tão chateada com ele, mas, naquele momento, só queria desfrutar do casamento da minha melhor amiga.

Quando o padre começou a falar, sentámo-nos e olhei disfarçadamente para baixo. Pelo canto do olho, espreitei na direção do André, mas não conseguia perceber se estava a olhar para mim, por isso tive de fingir ajeitar o cabelo. Quando apareceu no meu campo de visão, o rosto estava tapado pela Olívia.

Olhei para a frente e mexi-me no banco. Parte de mim queria ignorar o André, mas a outra parte, a parte masoquista que não sabia que tinha, queria vê-lo. A feição do seu rosto estava gravada na minha memória, mas o meu coração queria vê-lo mais uma vez. Por isso, endireitei as costas e, ao fazê-lo, consegui ver um pouco do seu corpo.

– Se quiseres, podemos trocar de lugar e, assim, já o podes ver à vontade.

Assustei-me com o sussurro da Olívia e fingi que não estava a entender nada.

– O quê? Como assim?

– Hum… Vamos fingir que não estás aí a contorcer-te no banco só para poderes ver melhor o André? – Desta vez, olhou para mim e sorriu.

Fiz a maior cara de escândalo que consegui e rodei o corpo o suficiente para que ela me visse de frente, mas sem perder a compostura. Sussurrei o mais alto que pude, sem atrair atenções.

– Eu não quero… – Não consegui terminar a frase, porque a Olívia encostou-se o máximo possível ao banco, deixando-me exposta aos olhos do André.

A minha garganta estava seca, e os meus pulmões, sem ar. O tempo pareceu abrandar quando vi que o André tinha o olhar preso em mim, mas desta vez parecia mais suave. O cansaço do seu rosto não diminuía a sua beleza. O André continuava o mesmo homem atraente de sempre, e eu, a parvinha que ficava corada sempre que o via.

Endireitei-me no banco rapidamente e olhei-o uma última vez, prometendo-me que seria, de facto, a última. Consegui ver a sombra de um sorriso quando baixou a cabeça, e a Olívia riu-se baixinho.

– Devia pedir ao padre para perdoar os teus pecados. O que acabaste de fazer é inadmissível! – protestei contra a minha amiga, mas ela apenas sorria.

Olhou para o André e disse-lhe olá com a mão, mexendo os dedos. Escondi-me ainda mais atrás dela e tentei passar despercebida.


– Não sei onde é que isto foi inadmissível. Inadmissível é ter um homem destes como padre.

– Olívia! – O seu nome saiu mais alto do que queria e ecoou por toda a igreja.

A Emília e o Lourenço olharam para trás, e o meu coração batia no meu rosto. Meu Deus! Que vergonha! Aposto que toda a gente estava a olhar para nós, e eu só queria um buraco para me poder enfiar e nunca mais sair de lá.

A Olívia sorriu e deu-me um pequeno empurrão com o ombro, apaziguando aquele momento entre nós.
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A música calma ecoava pelo jardim decorado. A comida estava com tão bom aspeto que tive de fazer um esforço para não fugir da dieta. Não me podia queixar, porque tinha um excelente metabolismo. Ainda assim, não queria abusar.

Dirigia-me a outra mesa quando senti uma presença forte e quente atrás de mim. O meu coração batia tão rápido que achei que ia desmaiar. Olhei em volta à procura da Olívia ou da Emília, mas não as vi. Tive de arranjar coragem em algum canto da minha mente para olhar para trás, para a figura que continuava colada a mim.

Virei-me sem tirar as mãos do meu prato. Era ali que arranjava força para conseguir encarar a pessoa com quem tivera momentos inesquecíveis.

– Olá! – A sua voz… Aquela melodia suave que nos refresca como uma brisa num dia de verão… Aquela voz grave, mas com um toque de sensualidade, estava de novo a ecoar nos meus ouvidos. – Estás linda.

Cruzei o meu olhar com os seus olhos verdes e quase derreti. Já não estava assim tão perto dele há imenso tempo, e sentir o seu perfume misturado com o seu cheiro estava a deixar-me em brasa.

Controla-te, Alice. Não tens 16 anos.

– O que estás aqui a fazer? – foi a única coisa que consegui perguntar.

O André esticou-se para pegar num camarão e roçou o corpo no meu ombro, muito ao de leve. O cheiro dele impregnou-se em mim de tal modo que nem com cinquenta banhos ia conseguir ver-me livre dele.


– Estou a comer, no casamento do meu melhor amigo. – Afastou-se de mim para pegar num salgado e senti a falta do seu toque.

– Claro… Mas tinhas mesmo de vir para aqui, para o mesmo lugar onde estou?

Entendia que era o casamento do amigo, mas uma parte de mim torcera para que ele não aparecesse.

– A quinta não é muito grande e vamos acabar por nos encontrar.

Abanei a cabeça e decidi afastar-me, para acabar com a conversa, mas a mão do André agarrou-me o braço e puxou-me.

– Larga-me, André! – pedi um pouco mais alto do que queria. Os olhos dele penetraram os meus e tive de olhar para cima, por ele ser muito mais alto do que eu.

A mão direita agarrava o meu braço sem me magoar, e a mão esquerda pousou sobre o meu rosto.

– Por favor, deixa-me falar contigo. Só te peço cinco minutos.

Ele achava que, com cinco minutos, ia conseguir apagar todo o sofrimento de seis meses? Olhei para todo o lado menos para aqueles olhos verdes, dos quais tivera tantas saudades. O seu polegar afagou-me a bochecha e desceu até ao contorno do meu pescoço. Senti um calafrio e fechei os olhos, tentando afastar a sensação de prazer.

– Cin… Cinco minutos e nem mais um.

O olhar dele encheu-se de esperança, e levou-me até uma parte do jardim onde não estava ninguém. Por um lado, eu não queria que alguém nos ouvisse, porque pressentia que íamos discutir. Por outro, não queria ficar sozinha com ele, porque não sabia se ia aguentar sem o beijar.

– Diz tudo o que tens a dizer e rápido. Não quero perder o casamento da minha melhor amiga. – Tentei parecer o mais brava que conseguia, mas o meu rosto era um livro aberto e as minhas bochechas vermelhas não deixavam escapar nada. Cruzei os braços sobre o peito e olhei para o André, obrigando-o a falar.

– Eu não vou tomar muito o teu tempo. Só quero pedir-te desculpa por não te ter dito nada nestes últimos seis meses.

Achava que ia ficar mais aliviada, mas só me senti pior. Esperava mais deste pedido de desculpas. Por mim, ia já embora.

– Só isso? Não consegues fazer melhor? – respondi bruscamente.


O André molhou os lábios e franziu a testa.

– Eu sei que fui um parvo, mas tive de tratar de um caso complicado e não conseguia sequer pegar no telemóvel.

Despi-me dos meus bons modos e descruzei os braços.

– A sério, André? É essa a tua desculpa? Tivemos as melhores semanas da minha vida. Sentia que estávamos a criar uma relação, um sentimento, e do nada tu dizes que tens de ir para Lisboa e desapareces da minha vida! Evaporaste! Puf!

O ambiente à volta ficou em silêncio e a cara do André mudou. Começou a rir e teve de disfarçar o sorriso com a mão.

– Estás a rir de quê? Achas que tenho piada?

Ele ria-se da minha fúria, e eu lutava contra a vontade de lhe mandar a minha mala contra a sua cabeça.

– Puf? – foi a única coisa que disse, com um sorriso no rosto.

– Sim, puf! – respondi irritada.

– Tipo «puf, fez-se Chocapic»?

Um copo de vidro partiu-se na minha mente e abri a boca de espanto. Ele estava a gozar comigo?

Virei costas e comecei a afastar-me dele a passo rápido, mas senti a sua mão a agarrar-me no braço e a puxar-me.

– Estava a tentar aligeirar o ambiente, perdoa-me.

– Achas que isto tem graça? Que os meus sentimentos são uma piada? – Não obtive resposta. – Estou mesmo a ver que és o tipo de homem que usa e abusa das mulheres e depois descarta-as.

Tentei soltar-me, mas o André não me largou. Encostou o corpo ao meu e envolveu-me nos braços. Inspirei o perfume dele e os meus braços estiveram a pouco de o abraçar.

– Não acho que os teus sentimentos sejam uma piada. Eu é que sou um idiota. Quando estou perto de alguém de quem gosto, fico nervoso e só digo disparates.

Permaneci em silêncio após a sua confissão. Ouvi-lo dizer que gostava de mim era algo que esperava havia imenso tempo, mas já não sentia o mesmo que seis meses antes.


O meu coração batia tão rápido que tinha a certeza de que o André o conseguia sentir, contudo, estava a gostar de o ter tão perto de mim e não me afastei.

– Magoaste-me muito, André. Nunca te conseguirei perdoar.

– Eu sei. Mas era a única forma de te proteger. O meu trabalho é perigoso e…

Esperei que ele terminasse de falar, mas, quando dei por mim, as mãos dele estavam a afastar-me.

– E? O que ias dizer?

O André fechou os olhos por alguns segundos e abanou a cabeça.

– Nunca foi uma brincadeira para mim, Alice. Todas as palavras que te disse e tudo o que passámos foi verdadeiro.

– Então, por que raio tivemos duas semanas maravilhosas, para depois me abandonares?

Os olhos dele diziam tudo o que a boca não conseguia pronunciar. Vagueavam entre mim e as pessoas que caminhavam ao longe. Esperei durante uns segundos, mas o André não falou.

Assenti e suspirei derrotada. Devia ter calculado que esta conversa não ia dar em nada. Ele continuava misterioso, e eu continuava a sair prejudicada desta situação. O melhor que tinha a fazer era afastar-me dele e sermos apenas amigos.

– Claro… O tratamento do silêncio. Quero que saibas que te desculpo por teres ido embora sem uma explicação decente. Por mim, podemos continuar com a nossa amizade, mas, se não quiseres, seremos apenas conhecidos. Agora, se me dás licença, vou divertir-me no casamento dos nossos melhores amigos.

Afastei as minhas mãos das dele e dei dois passos atrás. Virei costas e segui em frente. Se queria pôr uma pedra sobre este assunto, não podia pensar mais no André. O que passámos era passado.

E era lá que ele ia ficar.
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Estava com um humor de cão desde o casamento do Lourenço e da Emília. Não dormia bem, passava várias horas na unidade, e as restantes, enfiado no ginásio. Por causa da minha profissão, às vezes praticava boxe ou karaté para me manter em forma, mas ultimamente treinava para combater a raiva e as saudades da Alice, que não via desde o casamento. O afastamento estava a dar cabo de mim, e tentava de tudo para a esquecer, mas a missão que tinha em mãos recordava-me do que tinha de fazer.

– Puta que pariu, Valente. Pareces um mendigo.

Ignorei o sarcasmo do meu colega Ribeiro e voltei a prestar atenção ao computador à minha frente.

– Já tens a lista que te pedi? – Estiquei a mão, na esperança de que ma entregasse.

O Ribeiro ignorou o meu pedido e levantou o canto da boca.

– Quem é a gaja que te está a deixar assim?

– Assim, como? – perguntei enraivecido.

– Parece que, a qualquer momento, vais bater em alguém.

Soltou uma gargalhada, e eu mordi os lábios para não lhe partir os dentes. O Ribeiro era um excelente inspetor, mas, quando queria, era um chato do caralho.

– Se não me entregares a porcaria da lista que te pedi, dou-te um soco. – Continuei de braço estendido, e o Ribeiro inspirou fundo, resignado.

Arrastou a cadeira até à sua secretária, voltou com a folha na mão e entregou-ma bruscamente.


Juntei-a ao processo, peguei no portátil e fui até ao gabinete do Rui, para falar sobre os avanços na operação Tela Negra. Bati à porta duas vezes e ele gritou para entrar, pousando o telefone com força na mesa.

– Vim em má altura? – perguntei, espreitando para o escritório. Ele abanou a cabeça e mandou-me entrar.

– A minha mulher quer que vá hoje jantar com os meus sogros. Não me apetece nada.

Comecei a rir, sentei-me na cadeira à sua frente e pousei as minhas coisas em cima da secretária.

– Não sei o que isso é. Sou solteiro.

– Continua assim. As mulheres só nos fodem a cabeça.

Ignorei o comentário e dei por mim a pensar na minha ex-namorada,
a Verónica. Já não falávamos havia algum tempo, mas não sabia se ela me quereria ouvir, já que a nossa relação acabara de forma abrupta.

– Bem, investiguei os Mendonça. Descobri que o Henrique Mendonça cresceu pobre, mas, quando conheceu a mulher, a Teresa de Bourbon, a sua sorte mudou. Foi ela quem o ajudou a construir o clube de golfe. Quanto à arte, falei com a Interpol e disseram-me que algumas peças que estão no Louvre são falsificadas. Muitas foram retiradas com a desculpa de que precisavam de ser restauradas, mas outras permanecem em exposição. Os diretores do museu querem manter isto em segredo.

O Rui chegou-se à frente, abriu as mãos e encolheu os ombros.

– Mas como é que vão guardar segredo? Qualquer pessoa que entenda de arte vai perceber que as peças são falsas.

– Não é bem assim. Ao que parece, as réplicas são perfeitas. Não é visível a olho nu.

Continuei a olhar para os documentos à minha frente, que continham fotografias e descrições da arte roubada e depoimentos de funcionários de vários museus da Europa.

– Acho que vamos encontrar as respostas no clube do Mendonça. O GPS que colocaram na peça ainda está lá? – perguntei ao recordar-me de uma das nossas últimas conversas.

– O dispositivo foi desativado há dois dias. Alguém deu conta e destruiu-
-o. Não podemos ir ao clube, ou assustamos os gajos.


Encostei-me na cadeira e coloquei a mão fechada em punho à frente da minha boca. Sempre que dava um passo em frente, logo a seguir, dava dois atrás. Não sabíamos se tínhamos sido apanhados, ou se desativaram o GPS sem se aperceberem, com algum bloqueador de sinal.

– Vamos ter de nos infiltrar no clube de golfe. – As palavras pairaram no ar e o Rui uniu as sobrancelhas.

– E como estás a pensar fazer isso? As mensalidades são elevadas, e vão desconfiar ao ver um inspetor da Polícia Judiciária por lá.

Balancei a perna esquerda e respirei fundo. Era uma questão de tempo até descobrirem o que eu fazia. Iriam juntar um mais um, e eu não queria ser descoberto antes de conseguir alguma prova.

– Podias infiltrar-te lá… através da Alice, como tinhas sugerido.

Quando o Rui disse aquelas palavras, arrependi-me na hora de ter sugerido essa opção. Desde o fiasco do pedido de desculpas no casamento do Lourenço e da Emília que pensava noutra maneira de entrar no clube sem usar a Alice.

– Ela não vai aceitar que investigue o pai. Vai proibir-me de entrar no clube, e aí é que não vamos conseguir uma prova.

– Ela não precisa de saber, André…

Não queria mesmo usar a Alice, mas, para bem da missão, teria de o fazer. Se estivesse em perigo ou envolvida no tráfico, ou pior, se alguém a quisesse magoar, eu tinha de a proteger.

Assenti e, a cada movimento, o arrependimento apoderava-se de mim. Aproximar-me da Alice para investigar o pai e o clube seria uma facada gigante nas suas costas, mas, se conseguisse manter isto em segredo, ela nunca iria descobrir.

– Então espero que entendas que não poderei estar sempre na unidade. Vou estar no terreno e a tentar ganhar a confiança da Alice.

O Rui assentiu e respirou fundo.

– Claro, André, eu percebo. Mas quero que, pelo menos uma vez por semana, venhas à unidade reportar-me o que descobriste. E tenta manter segredo. Quanto menos pessoas souberem, menor o risco.

– Não te preocupes. Eu sei fazer o meu trabalho.

Senti-me ofendido com o seu aviso, mas ignorei o comentário. Era inspetor da PJ há vários anos e não cometia erros de principiante.


Arrumei alguns papéis importantes que tinha de levar comigo e saí do escritório. Fui até ao parque de estacionamento da unidade e liguei o carro. O plano para pedir perdão à Alice começava agora.

[image: ]

– Mãe, vou ao supermercado. Precisas que te leve alguma coisa? – perguntei enquanto virava à direita, fugindo da caótica rotunda da Boavista.

– Só se for azeite, porque está a acabar.

– Está bem. Até já.

O trânsito estava uma merda, para não variar. Entre conduzir no Porto ou em Lisboa, preferia ser atropelado por um rinoceronte.

Após travar a fundo, porque um idiota decidiu meter-se à minha frente, entrei no parque do supermercado e estacionei. Peguei num carrinho de compras e ignorei o olhar de duas mulheres que me observavam como se estivesse nu.

A primeira coisa que fui buscar foi o azeite e uns biscoitos de canela para o meu pai, que ele adorava. Enquanto os procurava, pensei no caso Tela Negra. Como é que conseguiam roubar, de um camião, peças de arte valiosas, sendo que optavam por usar ruas movimentadas? E quem seria o chibo? Só poderia trabalhar com os museus ou com a empresa de transportes. Tinha de chegar a ele.

Virei à esquerda, para o corredor dos cereais, e o meu carrinho esbarrou contra outro.

– Peço imensa desculpa, estava a…

A mulher de cabelos loiros e pele clara parou de falar no segundo que levantou a cabeça e me viu.

– Alice – disse eu, num tom de voz baixo e calmo.

As suas faces ficaram vermelhas. Virou o carrinho para o lado para passar, mas eu coloquei o meu à frente, impedindo a passagem.

– Podes deixar-me passar, por favor? – perguntou chateada. Abanei a cabeça e dei um passo em frente, a segurar gentilmente no seu braço. Precisava de sentir a sua pele em contacto com a minha.

– Preciso de me explicar, depois do que aconteceu no casamento.


Ela não me respondeu, mas também não se afastou de mim. Olhou em volta e não havia ninguém por perto.

– Acho que já dissemos tudo o que tínhamos a dizer um ao outro.

– Não, Alice. O meu comportamento não foi o mais correto e quero pedir-te desculpas como deve ser. Aceitas jantar comigo?

A sua testa enrugou, e eu desconfiei que, da sua boca, iria sair um redondo não, mas não o iria aceitar como resposta.

– Não acho que jantar contigo seja uma boa ideia.

– Por favor, Alice. Só te peço que me ouças. Se, após o jantar, não gostares do que te disser, deixo-te em paz.

Ela pareceu estar a ponderar. Quando as pessoas querem dizer realmente que não, são assertivas desde o começo e não desviam o olhar, mas a sua hesitação dizia outra coisa.

– Nem acredito que
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